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Resumo: 
 

Este unidade didática tem como 

objetivo estudar a influência da 

culinária africana e afro-brasileira na 

dieta alimentar dos brasileiros. 

Pretende-se com o trabalho 

conscientizar os alunos que muitos 

dos alimentos que consumimos em 

nosso dia a dia foram trazidos da 

África pelos escravos e incorporados 

e/ou adaptados à nossa cultura. A 

pesquisa teve como referencial 

teórico a História Cultural e se 

baseou na bibliografia especializada 

sobre o tema para propor a 

construção de materiais didáticos 

para o ensino de História junto às 

séries do 3° ano do Ensino Médio do 

Colégio Estadual Leonel Franca, da 

cidade de Paranavaí- Pr. 

Palavras-chave: 
 

História da África; História da 
Alimentação; Religião; Escravidão. 

Formato do Material Didático: Unidade Didática 

Público:  3º ano do ensino médio 
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Apresentação 
 

Esta unidade temática foi elaborada a partir dos estudos desenvolvidos no 

Programa de Desenvolvimento Educacional do Paraná – PDE – Turma 2013. 

 

A partir das leituras e reflexões dos autores da chamada nova história cultural 

bem como a partir da historiografia sobre o tema, buscamos problematizar a História 

da alimentação e sua importância para o conhecimento de diversos hábitos 

alimentares e culturais da sociedade brasileira, em especial a influência da culinária 

africana. 

 

Privilegiamos trabalhar com a História temática pelo fato de as Diretrizes 

Curriculares de História para o Ensino Médio enfatizarem que “a organização do 

trabalho pedagógico por meio de temas históricos possibilita ao professor ampliar a 

percepção dos estudantes sobre um determinado contexto histórico, sua ação e 

relações de distinção entre passado e presente” (Diretrizes Curriculares de História 

do estado do Paraná, 2008: p.76). Assim como o historiador Fábio Pestana Ramos, 

acreditamos que  

 

O estudo da temática dos alimentos nas aulas de História pode ser 
um bom caminho para levar o educando a reconhecer os laços que 
os unem ou as diferenças que os separam de seus contemporâneos 
e de seus antepassados, de seus colegas próximos e das pessoas 
ao redor do mundo (RAMOS: 2009, p.100) 

 

A temática escolhida será trabalhada a partir da análise de diferentes fontes 

documentais – documentos manuscritos, impressos, imagéticos e audiovisuais -, 

nas quais a história da alimentação dos africanos e afro-brasileiros se fez presente. 

As ações pedagógicas serão desenvolvidas na Escola Leonel Franca EFM, em 

Paranavaí-Pr, junto aos alunos das turmas do 3° ano de História. 

 

Acreditamos que a abordagem desta temática em muito pode contribuir para 

o resgate das contribuições dos povos de matriz cultural africana e afro-brasileira 

para a formação da nossa sociedade, sobretudo no resgate da auto estima dos afro 

descendentes bem como na construção da igualdade racial em nosso país. 
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1. Uma Breve História da Alimentação 
 
 

1.1. Introdução 
 
 

Nesta Unidade Didática estudaremos a História da Alimentação, com ênfase 

na influência da culinária africana sobre os hábitos e práticas alimentares dos 

brasileiros. 

 

Você já parou para pensar de onde vieram os principais alimentos que 

consumimos no nosso dia a dia? Você já se indagou porque alguns povos comem 

alimentos que nos causam nojo ou repulsa, ou deixam de comer alguns tipos de 

animais porque os consideram sagrados? Pois é, a alimentação não é apenas uma 

necessidade biológica. É também um complexo sistema simbólico de significados 

sociais, sexuais, políticos, religiosos, éticos, estéticos, etc. (CARNEIRO: 2003). Ou 

seja, quando comemos, não estamos apenas satisfazendo uma necessidade 

biológica, mas também experimentando sabores que portam significados sociais 

diversos. Por exemplo, no Brasil, um país de maioria católica, a maioria dos fiéis 

não come carne vermelha na semana santa, preferindo consumir o peixe em 

respeito ao preceito religioso. Já no candomblé, uma das religiões de matriz 

africana, muitos alimentos são utilizados como oferendas nos banquetes aos orixás, 

mas também são consumidos diariamente por milhares de brasileiros. 

 

Como se vê, os alimentos e seu consumo portam múltiplos significados e 

pode nos informar muito sobre as práticas sociais. Assim, nessa unidade, faremos 

um passeio pela história da alimentação, em especial estudaremos a influência da 

culinária africana em nossa sociedade. Buscaremos mostrar que diversos alimentos 

que consumimos diariamente em nossas mesas foram trazidos da África ou 

modificados pelas técnicas de preparo dos povos africanos e hoje são saboreados 

de norte a sul do Brasil. Boa leitura e bom apetite! 
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1.2. Uma breve história da Alimentação 

 

Como dissemos anteriormente, os alimentos carregam consigo muitos 

elementos culturais, ou seja, são portadores de significados sociais que, em última 

instância, nos revelam a história humana através dos tempos. 

No passado, a busca e o consumo de determinados alimentos motivou 

guerras, pesados investimentos econômicos, proibições religiosas, etc. Por 

exemplo, há 3 mil anos atrás, na China, reinos rivais se envolveram em uma guerra 

pelo controle das reservas de sal. Naquele período, e até os dias atuais, o sal era 

extremamente valorizado na conservação e tempero dos alimentos – carnes, 

verduras, etc. -, haja vista a inexistência de conservantes artificiais. Daí que o 

produto servia como importante moeda de troca comercial. Era com o sal que os 

romanos remuneravam os plebeus e também os soldados. E foi daí que se originou 

a palavra salário. 

A busca por recursos alimentares esteve na origem, por exemplo, do 

processo de expansão ultramarina do século XV. A descoberta e colonização da 

América e de outras regiões do mundo se deu a partir da procura pelo caminho das 

índias, fonte das valorizadas especiarias – que nada mais são do que os temperos 

que hoje utilizamos no dia a dia, como noz moscada, pimenta do reino, cravo da 

índia, etc. A própria colonização do Brasil obedeceu a esta lógica mercantil, pois a 

introdução do cultivo da cana de açúcar estava intimamente ligada ao processo de 

expansão dos mercados europeus para este produto alimentar que era considerado 

uma iguaria pelas elites do velho continente. 

Na verdade, podemos dizer que tudo isso foi motivado pelo desejo dos 

homens, sobretudo aqueles pertencentes às elites, de desfrutar dos prazeres da 

boa mesa. Ao privilegiarem certos ingredientes e alimentos, associando-os aos ritos 

sociais, estes nada mais fazem do que produzir cultura. Em suma, conforme afirma 

o historiador Fábio Pestana Ramos, “a identidade de uma nação, de uma região ou 

de um grupo, em larga medida, pode ser observada pelas suas características 

gastronômicas, seus rituais de consumo de alimentos, sua padronização no 

compartilhamento da comida, nos acessórios e mobiliários utilizados durante a 

refeição e em uma série de outras características que envolvem a temática” 

(RAMOS: 2009, p.100) 
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1.3. Orientando-se no espaço e no tempo 

 
A nossa jornada pela história da alimentação terá como marco os continentes 
africano e sul americano. Por sua vez, elegemos o período em que vigorou o tráfico 
de escravos africanos para o Brasil como as balizas temporais do estudo, pois foi 
nesse intervalo de três séculos que aproximadamente cinco milhões de africanos, 
de diversas etnias, aqui desembarcaram para construir o nosso país. E dentre as 
diversas contribuições e conhecimentos que estes povos nos legaram, estão os 
sabores e a arte da boa comida. 
 

Linha do Tempo: Tráfico de escravos africanos para o Brasil (1550-1850) 
 

 
 
Cronologia dos fatos políticos mais significativos: 
 
1550 – Primeiros desembarques de escravos africanos no Brasil; 
1808 – A Corte portuguesa se transfere para o Brasil; 
1822 – Independência política do Brasil; 
1831 – É aprovada a Lei de 7 de novembro, que proibiu pela primeira vez o trafico africano; 
1845 – A Inglaterra aprova o Bill Aberdeen, proibindo o comércio de escravos entre a África 
e a América. 
1850 – Fim do tráfico de africanos para o Brasil (Lei Eusébio de Queirós). 

 

Atividade 1: Propor aos alunos que observem no organograma a sequência dos 

acontecimentos relacionados no período de 1550 a 1850, que tratam de questões 

econômicas, sociais e políticas e localizem no livro didático os textos oriundos 

destes eventos e façam uma leitura, se atentando para os que tiveram maiores 

influencia sobre a vida dos afrodescendentes. 

 

•Início do tráfico de 
africanos para o Brasil 

1550 

•A Corte portuguesa se 
tranfere para o Brasil 

1808  

•Lei de 07 de 
novembro: Primeira 
proibição do tráfico 
africano 

1831 

 

•Fim do tráfico 
africano para o Brasil 
[Lei Eusébio de 
Queiróz] 

1850 
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Atividade 2: pesquisando a História da áfrica 

 

O mapa a seguir mostra as principais rotas do comércio de escravos africanos para 

o Brasil, entre os séculos XVI e XIX. 

 

 

Fonte: SOUZA, Marina de Mello e. África e Brasil africano. São Paulo: Ed. Ática, 2006, p.82. 

 

Divida a turma em equipes e oriente-os a pesquisar sobre como era feito o 

tráfico de escravos da África para o Brasil. Peça-os para identificar os principais 

povos escravizados – sudaneses e bantos -, comparando no mapa político atual que 

países atualmente correspondem a estas antigas regiões. 
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1.4. A escravidão de africanos para o Brasil 

 

A colonização do Brasil foi feita a partir do trabalho compulsório*. De início, 

os portugueses escravizaram os índios, povos originários do continente americano, 

e conforme o processo de resistência e extermínios destes, os colonizadores 

tiveram que recorrem à mão de obra externa. Ou seja, devido à mortalidade 

provocada pelo contato com os europeus, as fugas para o interior do continente, a 

população nativa foi sendo cada vez menos utilizada pelos exploradores. É então 

que se passa a recorre ao braço dos africanos, que aqui vão ser escravizados. 

Assim, no decorrer de três séculos o Brasil recebeu aproximadamente 4 milhões 

africanos de todas as idades, de crianças de colo a idosos. Estes, por sua vez, 

vieram de diferentes regiões do continente africano, pertencendo a diferentes 

etnias*, com o se vê na gravura abaixo: 

 

 

DEBRET, Jean Baptiste. Diferentes nações africanas. In: Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tradução e notas de 

Sérgio Millet. Apresentação de Lygia da Fonseca F. da Cunha. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia Limitada; São Paulo: Ed. 

Universidade de São Paulo, 1989 (Reprodução) 
Fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:DebretDiferentes_Nacoes_Negras.jpg#file . Acesso em 30/11/2013 

 

Os africanos que para cá vieram trabalhar forçadamente para os seus 

proprietários ou senhores trouxeram importantes contribuições para a civilização 

brasileira. Eles não só ajudaram a construir o Brasil trabalhando nas mais diversas 

atividades – agricultura, profissões mecânicas, atividades domésticas, etc.- como 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:DebretDiferentes_Nacoes_Negras.jpg#file
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também nos ensinaram novos hábitos e costumes. Por exemplo. Eles ajudaram a 

enriquecer o nosso vocabulário linguístico. Palavras como bagunça, batuque, 

bunda, caçula, cafuné, cochilar, engabelar, farofa, fubá, fuxico, maxixe, minhoca, 

mocotó, moleque, muamba, quiabo, samba, xingar, etc., são originárias do idioma 

banto ou bantu, falado na África ocidental. 

 

Em relação aos alimentos, vieram da África a banana, o café, a pimenta 

malagueta, o azeite de dendê, o inhame, o quiabo, o gengibre, o amendoim, a 

melancia, o jiló, o coco verde, etc. 

 

 

Alguns alimentos oriundos do continente africano (imagem ilustrativa) 

 

 

Encarregados da alimentação dos senhores brancos e com a necessidade de 

suprir sua própria demanda, os negros passaram a adaptar seus hábitos culinários 

aos ingredientes da colônia. Dessa forma, os africanos foram influenciados pelos 

hábitos e técnicas culinárias trazidas pelos portugueses e pelos indígenas, naturais 

da terra, como também influenciaram a alimentação destes. Desse processo, 

resultou a culinária brasileira, tão rica em variedades e técnicas de preparo dos 

alimentos, e que caracteriza e singulariza a cultura nacional. 
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Atividade 3: analisando um documento histórico 

 

Análise de documento histórico: A alimentação dos escravos de uma fazenda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir da leitura do documento acima, responda as seguintes questões: 

 

1) Qual era a base alimentar dos escravos? 

 

2) Como era a rotina de trabalho dos cativos*? 

 

 

  

 

Alimentam-se os negros, ao almoço e à ceia, com farinha de milho 

misturada com água quente, na qual põem um pedaço de toucinho; ao 

jantar dão-lhes feijão. Esta raça infeliz é tratada aí com bondade e a 

humanidade a que faz jus o seu bom procedimento; dão aos negros 

tanta terra quanta podem cultivar nos momentos de lazer (a lei lhes 

concede para esse fim domingos e feriados) e podem dispor à vontade 

do produto do seu trabalho; trazem como vestimenta camisa e calças 

cumpridas de pano de algodão, aí mesmo plantado e tecido. Seus dias 

de trabalho são longos: antes do levantar do sol, um sino os chama à 

oração rezada por um dos feitores e repetida pelo auditório; em 

seguida partem para o trabalho e nele ficam até o pôr do sol, quando 

rezam como pela manhã. Uma hora depois do jantar, preparam a 

lenha para queimar, debulham o milho e se ocupam de outras tarefas 

domésticas. 

 
Fonte: MAWE, John. Viagens ao interior do Brasil. Belo horizonte: Itatiaia. São Paulo: Edusp, 1978, p.139. 

 

John Mawe foi um comerciante inglês que viveu no Brasil entre 1807 e 1811, e que dedicava-se  ao comércio 

de minerais preciosos. 
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Os hábitos alimentares dos povos africanos e dos demais brasileiros foram 

registrados por muitos estrangeiros que visitaram ou moraram no Brasil. Dentre 

estes, destacam-se o pintor francês Jean-Baptiste Debret (1768-1848), autor de 

Viagem pitoresca ao Brasil.1 

 

 

 

Fonte: http://www.brasiliana.usp.br/node/393 

 

Debret Iniciou sua vida profissional em Paris, sob a influência de Jacques-

Louis David. Integrando a Missão Artística Francesa chefiada por Le Breton. Ele 

residiu no Brasil entre 1816 e 1831 e nesse período dedicou-se ao ensino das artes 

e à pintura. Suas telas retratam com maestria cenas da natureza e, sobretudo, da 

sociedade brasileira, com forte presença dos escravos. E dentre as diversas cenas 

do cotidiano de senhores e escravos no Brasil colonial e imperial, selecionamos 

algumas imagens em que o artista francês retratou os hábitos alimentares da nossa 

sociedade. 

 

                                                 
1
 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tradução e notas de Sérgio Millet. 

Apresentação de Lygia da Fonseca F. da Cunha. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia Limitada; São Paulo: Ed. 

Universidade de São Paulo, 1989. (Coleção Reconquista do Brasil. 3ª Série especial vols. 10, 11 e 12). 

http://www.brasiliana.usp.br/node/393
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Vendedora de milho verde. C. 1825. In: DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tradução e notas 

de Sérgio Millet. Apresentação de Lygia da Fonseca F. da Cunha. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia Limitada; São Paulo: Ed. 

Universidade de São Paulo, 1989 (Reprodução) 

 

 
A primeira imagem que selecionamos é uma gravura produzida no ano de 

1825, intitulada “vendedoras de milho”. Nela podemos ver uma mulher sentada em 

uma tenda assando milho verde para vender aos transeuntes. Ao se lado uma 

mulher aguarda o preparo do alimento, enquanto que a seu lado uma jovem, como 

uma criança de colo, se alimenta de uma espiga de milho assado. Ao fundo 

podemos avistar o mar, o que indica que a cena se passou na praia. 

 

O milho (Zea mays), um dos mais importantes cereais do mundo, é um cereal 

originário da América. Isso mesmo, o cereal era originalmente consumido pelos 

índios e com o contato com os europeus e africanos se difundiu por essas culturas, 

de modo a tornar-se um alimento de toda a população colonial. 
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Negras vendendo angu na praia. Fonte: DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tradução e notas 

de Sérgio Millet. Apresentação de Lygia da Fonseca F. da Cunha. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia Limitada; São Paulo: Ed. 

Universidade de São Paulo, 1989. (Reprodução). 

 

 

Nesta outra imagem, vemos novamente os escravos vendendo comida nos 

espaços públicos. Aqui o cenário é a praia, pois ao fundo avistamos barcos 

ancorados. O prato é o angu. Cabe destacar, que o caldo é um item importante na 

culinária africana, seja ele proveniente do alimento assado ou simplesmente 

preparado com água e sal; sendo, em geral, utilizado na mistura com a farinha 

obtida de diversos elementos, como o arroz e o milho. Assim como os povos 

indígenas, os africanos eram bons apreciadores do “pirão”, costume alimentar 

amplamente difundido entre nós. 
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Outro alimento muito apreciado pelos escravos e que hoje se tornou uma 

comida muito familiar dos brasileiros é o cuscuz. 

 

 

(imagem ilustrativa) 

 

Segundo o folclorista Luís da Câmara Cascudo (2004), o cuscuz é um prato 

originário dos mouros da África Setentrional, mais especificamente do Egito e do 

Marrocos e que com o passar dos tempos teve seu consumo difundido nas 

populações do Golfo da Guiné. 

 

Aqui no Brasil, o cuscuz africano passou por algumas adaptações. A mais 

importante delas foi a substituição do arroz pelo milho e o acréscimo do leite de 

coco, prática esta sem ocorrência na África. Além do angu e do cuscuz, a popular 

pamonha de milho também se originou de um prato africano, o acaçá. 

 

Como dissemos anteriormente, os africanos influenciaram fortemente a 

construção da cultura brasileira. Em relação à culinária, podemos destacar muitas 

comidas que acabaram por se tornar pratos típicos do nosso dia a dia. Vejamos a 

mais famosa delas. 
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A feijoada 

 

 

fonte: http://www.faperj.br/boletim_interna.phtml?obj_id=5848.  

Acesso em 30/11/2013 

 

 

Nos dia de hoje é muito comum vermos nos restaurantes um prato que 

outrora era considerado “comida de escravo”: a feijoada. Para muitos estudiosos, a 

feijoada teria nascido a partir dos restos do porco que não eram aproveitados pelos 

senhores de engenho e que por isso eram dados aos escravos para 

complementarem a alimentação. Estes, então, adicionavam a carne ao feijão, 

compondo assim o delicioso prato. Cabe destacar que, naquele contexto – estamos 

falando dos séculos XVIII e XIX - o feijão também era considerado um alimento de 

gente “pobre”, ou seja, era pouco consumido pelas elites. 

 

De fato, os escravos, fossem ladinos* ou crioulos* lançaram mão de diversas 

estratégias para poder melhorar a sua alimentação. Uma delas foi a de reivindicar o 

direito de trabalhar para si nos domingos e feriados santos em roças próprias, onde 

cultivavam gêneros de subsistência – como quiabos, feijão, mandioca, milho, etc. – 

e criavam pequenos animais, como galinhas e porcos. 

 

Aliando os recursos disponíveis à criatividade e os conhecimentos que 

trouxeram da África, os escravos deram novos temperos aos alimentos aqui 

existentes, conquistando o paladar de toda a sociedade brasileira. 

  

fonte:%20http://www.faperj.br/boletim_interna.phtml?obj_id=5848
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Comida e religião 

 

Para os povos africanos e seus descendentes, a comida sempre manteve 

uma estreita ligação com o sagrado, ou seja, com a religião. Como se sabe, ao 

virem escravizados para o Brasil os povos africanos foram cerceados de cultuar 

livremente seus deuses e por isso suas manifestações religiosas sempre foram 

reprimidas e marginalizadas. Mas a resistência destes sempre foi maior que a 

opressão do colonizador, de modo que as religiões de matriz africana, em especial o 

candomblé e a umbanda, estão presentes em muitas regiões do nosso país. 

 

No candomblé – palavra que significa união de nações - a comida 

desempenha um papel fundamental, pois é considerada um forte elemento de 

ligação entre os homens e os orixás*. 

 

Dentre as comidas mais conhecidas, destaca-se o vatapá, o caruru e o 

acarajé. Embora algumas dessas comidas tenham ingredientes tipicamente 

africanos, nota-se, como bem evidenciou Câmara Cascudo, a presença de 

elementos locais, 

 

como a inclusão do milho nas comidas de Oxossi, Iemanjá, Omulú 
ou Xapanã que também gosta de pipocas, o feijão para Oxum, o 
fumo no culto de Irocô, e farinha de mandioca no amalá de Iansã. 
Serão conquistas brasileiras e não fidelidades sudanesas no 
cardápio dos orixás (CASCUDO: 2004, p.226) 
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Atividade 4: 

 

Divida a turma em duplas ou trios e peça-os para pesquisar sobre as características 

dos Orixás do candomblé, em especial sobre as comidas de preferência destes. 

Estimule os alunos a montar apresentações em Power point ou cartazes sobre cada 

Orixá. 

 

 

A culinária quilombola no Estado do Paraná 

 

 

Você sabia que o Paraná também teve uma expressiva população escrava ao 

longo de sua história? Isto mesmo, embora a historiografia muitas vezes não 

enfatize este fato, o certo é que a província do Paraná contou com cativos até a 

véspera da abolição. A aquarela a seguir retrata Curitiba no ano de 1827, quando a 

vila possuía cerca de cinco mil habitantes. 

 

 
 

Fonte: DEBRET, Jean Baptiste. “Coritiba” In: Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tradução e notas de Sérgio 
Millet. Apresentação de Lygia da Fonseca F. da Cunha. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia Limitada; São Paulo: Ed. 

Universidade de São Paulo, 1989. 

(Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Curitiba_debret.jpg). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Curitiba_debret.jpg
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Na imagem, vemos um panorama da vila e, no canto esquerdo, um 

trabalhador negro, possivelmente um escravo a trabalhar na reforma de uma 

construção – possivelmente a antiga igreja do Rosário dos Pretos. Como em outras 

regiões do Brasil, os escravos paranaenses eram empregados nas mais diversas 

atividades, em especial nas atividades domésticas, nos ofícios mecânicos, na 

pecuária e na agricultura; neste caso sobretudo na produção de alimentos como a 

erva mate, o milho, a mandioca e o feijão. 

 

Aqui, eles também contribuíram para moldar a nossa culinária regional. Como 

nos mostra a pesquisadora Socorro Araújo, ao abordar a culinária das 85 

comunidades quilombolas existentes no Paraná, os descendentes de africanos 

souberam preservar os hábitos alimentares de seus ancestrais. Por exemplo, ao 

falar da cozinha quilombola a autora destaca que esta é um espaço de 

sociabilidade. Em geral, localizadas fora das casas, ali são repassados, de geração 

a geração, os saberes e os sabores alimentares, por alguns acompanhados de 

canções. (ARAÚJO: 2008,p.43). O fogão a lenha, as colheres de pau, o pilão, são 

utensílios que remetem a toda uma ancestralidade. 

 

 

Fonte: SERC. Disponível em: 
http://www.educacao.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=3262 

 

Dentre as comidas presentes nas comunidades quilombolas podemos citar o 

arroz doce, a pamonha, a farofa e o cuscuz de milho, o beiju, a farofa de carne de 

porco chouriço de galinha, a galinha com cará, a dobradinha, a vaca atolada, o 

apressadinho, o virado de banana, o virado de feijão, etc. 

http://www.educacao.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=3262
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Atividade 5: 

 

Peça aos alunos para pesquisar sobre a história da escravidão no Paraná. Divida a 

sala em grupos e oriente-os a fazer atividades direcionadas ao protagonismo dos 

escravos na economia, no cotidiano, na religiosidade e demais atividades em que se 

ocupavam. Motive-os a expor os resultados por meio de painéis a serem expostos 

na escola para os demais colegas. Estimule-os a acessar o site do Arquivo Público 

do Estado do Paraná e pesquisar por documentos que informe sobre as 

experiências dos escravos na província.  Endereço: 

http://www.arquivopublico.pr.gov.br/ 

 

 

 

Documento noticiando a abolição da escravidão. Fonte: 
http://www.arquivopublico.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=71 

 

 

 

http://www.arquivopublico.pr.gov.br/
http://www.arquivopublico.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=71
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Atividade 6: A história vai ao cinema 

 

 
(reprodução) 

 
 

Reúna a turma para uma sessão de cinema. Exiba o filme. Amistad, de 

Steven Spilberg. 

 
Elabore um roteiro de questões para que os alunos, reunidos em grupos, 

descrevam e debatam suas percepções do filme e dos fatos históricos. Exemplo: 

 

a) Como ocorria o processo de escravização de seres humanos na África? 

 

b) Como era a alimentação dos escravos a bordo dos navios negreiros? Que 

“cuidados” os traficantes tinham para manter os cativos com saúde? 

 

c) De que forma os africanos escravizados procuravam resistir à escravidão? 

 

Importante: Muitos outros filmes podem ser utilizados para abordar a História da 

alimentação. Dentre vários, citamos: Como água para chocolate; A guerra do fogo; 

Vatel: um banquete para o rei; O nome da Rosa; A festa de Babette; A muralha; 

Hans Staden, etc. 

 

 

 

 

 

 

  

Em seguida, promova um debate a partir das questões trabalhadas no filme e as 
questões mais gerais abordadas durante a unidade temática.  
Dica: O professor (a) poderá ter mais informações de como trabalhar o cinema 
em sala de aula no livro NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema na sala de 

aula. São Paulo: Contexto, 2005. 
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Considerações finais 

 

Como vimos no decorrer desta unidade, a história da alimentação pode nos 

revelar importantes aspectos da sociedade. Vimos que os alimentos podem motivar 

guerras, descobertas e colonizações, promover encontros e trocas culturais e 

demarcar importantes rituais sociais. 

 

Ao abordarmos a influência da culinária dos povos africanos nos hábitos 

alimentares dos brasileiros, vimos que estes nos transmitiram tanto técnicas de 

preparo como também introduziram novos alimentos em nossa mesa. Embora 

muitos não saibam disso, grande parte do que comemos e até mesmo a forma 

como que temperamos e preparamos estas iguarias tiveram suas origens na cultura 

africana. Dessa forma, nessa breve unidade, tivemos oportunidade de saber um 

pouco mais o quanto de África há em todos nós. 
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FILMOGRAFIA SOBRE A HISTÓRIA DA ALIMENTAÇÃO: 

 

A FESTA DE BABETTE (Direção Gabriel Axel, Dinamarca/França, 1987). 

A GUERRA DO FOGO (Direção Jean Jacques Annaud, França/Canadá, 1981) 

AMISTAD (Direção Steven Spilberg, Estados Unidos, 1997). 

COMO ÁGUA PARA CHOCOLATE (Direção Alfonso Arau, México, 1992). 

HANS STADEN (Direção Luiz Alberto Pereira, Brasil/Portugal, 2000). 

O NOME DA ROSA (Direção Jean-Jacques Annaud, Estadus Unidos, 1986). 

VATEL: UMA BANQUETE PARA O REI (Direção Rolland Joffé, França/Inglaterra, 

2000). 

 


